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				RESUMO: Introdução: O estudo analisou o uso do mapa mental como estratégia de metodologia ativa no ensino de Sistemas de Recuperação da Informação em um curso de Biblioteconomia. Para tanto, fundamentou-se na literatura sobre aprendi-zagem significativa, partindo do pressuposto de que os mapas mentais favorecem a organização visual do conhecimento, a síntese conceitual e a participação ativa dos estudantes. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência realizado com uma turma do quarto período da Universidade Federal de Minas Gerais. Para a criação do mapa mental, desenvolveu-se a leitura de um texto-base sobre Web Semântica, seguida da elaboração colaborativa de fichamentos e a construção do mapa na plataforma MIRO. Um grupo de estudantes foi responsável por coletar, interpretar, codificar e organizar as contribuições dos colegas, utilizando entrevistas informais, brainstorming e categorização conceitual. Resultados: Evidenciou-se a aprendiza-gem significativa, observada na reorganização multidimensional do conteúdo e na articulação entre fundamentos históricos, arquiteturas tecnológicas e aplicações da Web Semântica. Destacou-se o desenvolvimento de competências como síntese, pensamento crítico, negociação conceitual e autorregulação, além da simulação de situações profissionais, que exigiram gestão do tempo e precisão informacional. Considerações finais: Concluiu-se que o mapa mental colaborativo se configurou como um dispositivo formativo relevante, ao integrar tecnologia digital e metodolo-gias ativas. Entretanto, a dependência de infraestrutura tecnológica suscita reflexões sobre desigualdades no ensino superior brasileiro, evidenciando a necessidade de políticas que promovam maior equidade na formação em Biblioteconomia.

				PALAVRAS-CHAVE: mapas mentais; metodologias ativas; Biblioteconomia; siste-mas de recuperação da informação; ensino de Biblioteconomia. 

				ABSTRACT:: Introduction: The study analyzed the use of mind mapping as an ac-tive methodology strategy in the teaching of Information Retrieval Systems within a Librarianship program. It was grounded in the literature on meaningful learning, based on the assumption that mind maps foster visual organization of knowledge, conceptual synthesis, and students’ active participation. Methodology: This is an experience report conducted with a fourth-semester class at the Federal University of Minas Gerais. The activity involved reading a core text on the Semantic Web, fol-lowed by the collaborative preparation of analytical summaries and the construction of a mind map using the MIRO platform. A group of students was responsible for collecting, interpreting, coding, and organizing their peers’ contributions, employing informal interviews, brainstorming, and conceptual categorization. Results: Meaning-ful learning was observed through the multidimensional reorganization of content and the articulation between historical foundations, technological architectures, and applications of the Semantic Web. The development of competencies such as syn-thesis, critical thinking, conceptual negotiation, and self-regulation was highlighted, as well as the simulation of professional situations requiring time management and informational accuracy. Final considerations: It was concluded that the collaborative mind map functioned as a relevant formative device by integrating digital technol-ogy and active methodologies. However, reliance on technological infrastructure 
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				raises reflections on inequalities in Brazilian higher education, highlighting the need for policies that promote greater equity in Librarianship education.

				Keywords:  mind maps; active methodologies; Librarianship; information retrieval systems; Librarianship education.

				1 INTRODUÇÃO

				A crescente complexidade e as exigências atuais dos processos de ensino--aprendizagem no contexto da educação superior têm impulsionado a incorporação de estratégias pedagógicas capazes de favorecer a apreensão do conhecimento, a aprendizagem significativa1 e a participação ativa dos estudantes. Nesse cenário, os ma-pas mentais são uma ferramenta gráfica de natureza visual destinada à representação, es-truturação e sistematização de informações, permitindo que ideias, conceitos e fatos sejam organizados de maneira relacional em torno de um eixo temático central. 

					Diferentemente dos métodos tradicionais de registro linear, a técnica pri-vilegia formas não textuais de expressão, como palavras-chave, linhas, símbolos, cores e imagens, aproximando-se de um modelo de organização do conhecimento alinhado aos processos associativos do pensamento humano.

					A concepção contemporânea dos mapas mentais está associada aos estudos desenvolvidos por Tony Buzan a partir da década de 1970, cuja proposta consistia em oferecer uma alternativa aos modelos sequenciais de anotação e planejamento, amplamente utilizados em contextos educacionais e organizacionais. A estrutura radial característica desta ferramenta busca refletir a dinâmica cognitiva do pensa-mento, possibilitando a visualização simultânea das relações entre ideias, favorecen-do a construção de significados de forma integrada, em oposição à fragmentação 

			

		

		
			
				1

				 Segundo Pereira et al. (2021, p. 12), a “aprendizagem significativa é uma teoria que foi desenvolvida, na dé-cada de 1960, pelo psicólogo David Ausubel, nascido nos Estados Unidos e filho de judeus. Para ele, apren-der exige um processo de modificação do conheci-mento, quando uma nova informação se relaciona com o conhecimento pré-existente e provoca mu-danças em suas estruturas cognitivas. Assim, a teoria da aprendizagem significativa procura atribuir signi-ficado à realidade do indivíduo, preocupando-se com a compreensão, a transformação, o armazenamento e a utilização das informações envolvidas na apren-dizagem. O trabalho central dessa sua teoria está na identificação dos fatores que efetivam e facilitam a aprendizagem, como os conhecimentos prévios”.
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				típica das abordagens lineares (Zandomeneghi; Gobbo; Bonfiglio, 2015). Logo, esta característica tem contribuído para uma adoção ampla em diferentes domínios do conhecimento, incluindo ambientes acadêmicos, corporativos e domésticos, conforme os objetivos e necessidades dos usuários.

					Pode-se dizer que os mapas mentais surgiram como uma alternativa viável às abordagens tradicionais de ensino, frequentemente percebidas como pouco acessí-veis por estudantes que enfrentam dificuldades relacionadas à escrita acadêmica ou à expressão verbal. Ao possibilitar formas mais flexíveis de organização do pensa-mento, a ferramenta mostra-se particularmente adequada para apoiar processos de aprendizagem em que a visualização e a síntese de conteúdo desempenham papel central (Peterson; Snyder, 1998).

					Farrand, Hussain e Hennessy (2002) indicam que os mapas mentais se confi-guram como uma estratégia de estudo eficaz quando aplicados a conteúdos escritos. Entretanto, para que sejam amplamente incorporados como técnica de aprendiza-gem, torna-se necessário refletir sobre formas de ampliar a motivação e o engaja-mento dos usuários em sua utilização. Os autores observaram melhorias na retenção de informações factuais em longo prazo com o uso de mapa mental. Estes achados são corroborados por Al-Jarf (2009), cuja pesquisa apresenta participantes que re-lataram que o uso de mapas mentais favoreceu o pensamento criativo e possibilitou uma organização mais ágil e eficiente das ideias no processo de produção textual.

					Assim, além dos benefícios cognitivos, a literatura aponta que os mapas men-tais atuam como facilitadores do processo de aprendizagem sob múltiplas dimen-sões. D’Antoni e Zipp (2006) ressaltam a sua eficácia na organização e integração de conteúdos, contribuindo para uma compreensão mais articulada do material didático.

					Evidências provenientes de estudos realizados em contextos escolares nos Estados Unidos indicaram que a introdução da ferramenta resultou em maior con-centração dos alunos, ampliação do tempo de permanência nas tarefas e qualifica-ção das discussões em sala de aula, além de favorecer a autonomia discente (Cain, 
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				2002). Hasanah, Syarif e Ratmanida (2019) apontam que o uso de mapas mentais pode auxiliar os estudantes a identificarem, de forma eficaz, informações em um texto didático. Por fim, os autores concluem que o mapa mental é um recurso eficaz para apoiar a compreensão leitora, pois integra processos cognitivos top-down (de cima para baixo) e bottom-up (de baixo para cima). No entanto, trata-se de uma habilidade aprendida que exige prática contínua e uso orientado para alcançar seu potencial máximo.

					Diante dessas evidências, pode-se inferir que os mapas mentais são com-preendidos como dispositivos pedagógicos capazes de promover a aprendizagem ativa e de favorecer processos de autorregulação metacognitiva, ao estimular os estudantes a refletirem sobre como acessam, organizam e produzem conhecimento. Sua flexibilidade metodológica permite que sejam utilizados por educadores em diferentes níveis de ensino, assumindo múltiplas funções no processo de ensino--aprendizagem.

					A literatura enfatiza o potencial dos mapas mentais como ferramentas de autorregulação2, pois possibilitam a reflexão sistemática sobre o percurso cognitivo que envolve a interação com a informação e sua posterior transformação em conhecimento. Quando empregados em atividades coletivas, como sessões de brainstorming, esses instrumentos contribuem para o fortalecimen-to do pensamento crítico, da cooperação e da resolução colaborativa de problemas, consolidando-se como recursos relevantes em práticas pedagógicas colaborativas (Paykoç et al., 2004).

					No âmbito das práticas colaborativas, o ensino contemporâneo tem agrupado diferentes formas de cooperação, tanto entre docentes, quanto entre discentes. A bidocência, entendida como a atuação conjunta de dois ou mais professores em torno de objetivos pedagógicos comuns, é uma dessas estratégias, uma vez que promove a articulação de saberes e práticas em benefício da aprendizagem dos 

			

		

		
			
				2

				São dispositivos que possibilitam ao estudante plane-jar, monitorar e ajustar o próprio processo de apren-dizagem, favorecendo o desenvolvimento de habi-lidades metacognitivas. Nesse contexto, os mapas mentais destacam-se por permitir a externalização do pensamento em estruturas visuais, o que facilita a organização, a revisão e a reconfiguração das ideias ao longo do processo cognitivo (Paykoç et al., 2004).
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				estudantes (Buss; Giacomazzo, 2019). Paralelamente, a valorização da colaboração entre os próprios alunos tem se mostrado fundamental para o desenvolvimento de competências cognitivas, sociais e comunicacionais.

					É nesse contexto que se insere o presente estudo, cujo objetivo consiste em descrever e analisar uma experiência pedagógica desenvolvida na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), no âmbito da disciplina de Sistemas de Recupe-ração da Informação (SRI), ofertada aos estudantes do quarto período do curso de graduação em Biblioteconomia. As aulas foram conduzidas a partir da abordagem de bidocência, combinando conteúdos teóricos e práticos relacionados às linguagens de programação e aos fundamentos da área. A experiência aqui relatada refere-se à parte teórica da disciplina. A escrita do artigo foi feita em colaboração com as estudantes que criaram o mapa mental e todo o processo logístico para a compila-ção dos fragmentos de informação emitidos pelos demais estudantes mediante o texto-base da disciplina. 

					Adicionalmente, como parte das atividades vinculadas ao estágio à docência do Programa de Pós-graduação em Gestão e Organização do Conhecimento da mesma instituição, buscou-se estimular, junto aos discentes da disciplina, competências relacionadas à síntese, ao planejamento e à execução colaborativa de atividades. Nesse sentido, foi proposta a elaboração coletiva de um mapa mental em sala de aula, a partir da leitura e discussão de um texto integrante da bibliografia básica da disciplina, dedicado ao tema da Web Semântica (WS). A turma, composta por 24 estudantes, organizou-se de modo que um grupo, formado por cinco alunas, ficasse responsável pela consolidação das contribuições apresentadas pelos demais colegas.

					A atividade foi realizada integralmente em ambiente presencial, em uma sala equipada com 35 computadores com acesso à internet, o que favoreceu a realização colaborativa da tarefa, desde a construção do mapa mental até a apresentação e discussão das evidências registradas. A experiência permitiu observar o potencial dos mapas mentais como estratégia didática para a mediação do conhecimento em 
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				contextos de ensino-aprendizagem voltados à formação em Biblioteconomia e SRI.

					A pesquisa está organizada da seguinte forma: na seção “Mapa mental e metodologias ativas”, apresentam-se, de maneira breve, os principais conceitos que fundamentam as duas temáticas abordadas na pesquisa; em “Procedimentos metodológicos”, descreve-se o percurso metodológico adotado no estudo; na seção “Estrutura do texto-base estudado”, sintetiza-se a composição do texto referen-cial utilizado pelos estudantes para a elaboração do mapa mental; em “Resultados e discussões”, são apresentados o mapa produzido e as análises decorrentes das proposições discutidas e, por fim, apresentam-se as “Considerações finais” e as “Referências” utilizadas na pesquisa. 

				2 MAPA MENTAL E AS METODOLOGIAS ATIVAS 

					Os mapas mentais podem ser compreendidos como uma tecnologia cognitiva de natureza visual voltada à captura, organização e representação do conhecimento. Conforme a perspectiva desenvolvida por Buzan (2019), trata-se de um diagrama gráfico que se ancora no funcionamento do córtex cerebral, pois estimula, de forma integrada, os dois hemisférios: o esquerdo, associado a processos lógicos e analíticos, e o direito, relacionado à criatividade, à imaginação e ao pensamento visual. Esta ativação simultânea favorece uma abordagem mais abrangente da aprendizagem, uma vez que articula razão e criatividade em um mesmo processo cognitivo.

					Nesse sentido, os mapas mentais têm sido empregados em diferentes contextos educacionais como instrumentos para síntese de ideias, estruturação do raciocínio, planejamento de atividades (Fenner, 2018). Sua versatilidade permite que sejam incorporados ao processo de ensino-aprendizagem não apenas como recursos de apresentação ou estudo, mas também como componentes integrados a estratégias avaliativas, possibilitando a observação dos percursos cognitivos construídos pelos estudantes (Noonan, 2013).

					Do ponto de vista estrutural, o mapa mental parte de um conceito, ou ideia 
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				central, que pode ser expresso por meio de uma palavra-chave ou representação imagética. A partir desse núcleo, desdobra-se em ramificações que conectam con-ceitos secundários e terciários, estabelecendo relações de associação progressiva. Esta configuração resulta em uma representação visual de ideias interligadas, que contribui significativamente para os processos de compreensão, retenção e memo-rização da informação. A construção de mapas mentais eficazes requer a presença de determinados elementos fundamentais, tais como o pensamento radiante, a fluidez orgânica e não linear, e o uso intencional de cores, imagens e palavras-chave (Buzan, 2019).

					Infere-se que, sob essa perspectiva, o mapa mental representa uma evolução das formas tradicionais de organização do pensamento, já que transita do modelo linear e unidimensional para abordagens bidimensionais e, posteriormente, multi-dimensionais, culminando no pensamento radiante, caracterizado pela capacidade de estabelecer múltiplas conexões simultâneas entre conceitos, promovendo uma visão sistêmica e integrada do conhecimento. Tal característica confere aos mapas mentais um diferencial significativo em relação a outros formatos de representação da informação e do conhecimento

					O mapa mental é, pois, um recurso visual voltado ao estímulo do pensamento criativo e à construção do conhecimento, recorrendo ao uso de cores, imagens, símbolos e organização espacial para destacar e fortalecer conceitos centrais. Esta abordagem favorece a percepção das inter-relações entre ideias, contribuindo para a assimilação de conteúdos, a retenção de informações e a compreensão global dos temas estudados. Enquanto estratégia pedagógica, o mapa mental é uma forma inventiva de envolver os estudantes em um processo de aprendizagem diferencia-do, ampliando sua capacidade de memorização, promovendo novas dinâmicas no tratamento e na organização da informação e do conhecimento (Spencer; Anderson; Ellis, 2013).

					Tradicionalmente, os mapas mentais podem ser elaborados de forma indivi-dual ou coletiva, utilizando recursos manuais ou ferramentas digitais de natureza 
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				gráfica. Embora esse processo possa demandar tempo e resultar em representações distintas entre os participantes, o avanço das tecnologias digitais e, mais recentemen-te, das aplicações baseadas em Inteligência Artificial tem ampliado as possibilidades de criação de mapas mentais de maneira mais ágil e economicamente viável. Como apontam Camburn et al. (2020), técnicas fundamentadas em aprendizagem de máquina e interação humano-computador possibilitam a geração semiautomática desses mapas, reduzindo custos operacionais e ampliando sua escalabilidade em contextos educacionais.

					No âmbito da aprendizagem individual, os mapas mentais auxiliam os estu-dantes na compreensão e na internalização de conceitos, ao oportunizarem a orga-nização visual do conhecimento (Wu; Chen, 2018). Entretanto, quando utilizados de forma isolada, podem apresentar limitações, como a redução da interatividade e a dificuldade de acesso aos processos cognitivos dos demais participantes, o que tende a restringir o potencial colaborativo da atividade (Zheng; Johnson; Zhou, 2020). 

				Wu et al. (2013) evidenciam que a integração da ferramenta em atividades coletivas potencializa a colaboração e o compartilhamento do conhecimento. De modo semelhante, Zheng, Johnson e Zhou (2020) demonstraram que a combinação entre sala de aula invertida3 e mapas mentais colaborativos contribui para o aumento da autoeficácia, da motivação e do desempenho acadêmico dos estudantes. Demais estudos enfatizam ainda a relevância dessa aborda-gem na formação docente (Araujo; Gadanidis, 2020) e no engajamento ativo dos alunos em práticas colaborativas de aprendizagem (Fung; Liang, 2023).

					A literatura ainda indica que a importância dos mapas mentais colaborativos reside em sua capacidade de promover, simultaneamente, a organização conceitual, a memorização e a compreensão aprofundada dos conteúdos. Além de favorecerem a aprendizagem individual, as ferramentas visuais estimulam o desenvolvimento 

			

		

		
			
				3

				Zheng, Johnson e Zhou (2020) compreendem a sala de aula invertida como uma abordagem pedagógica que inverte a lógica tradicional do ensino, deslocando o primeiro contato com o conteúdo para momentos prévios à aula e reservando o tempo presencial para atividades interativas, colaborativas e de aplicação do conhecimento. Nesse modelo, os estudantes as-sumem papel ativo no processo de aprendizagem, enquanto o docente atua como mediador, favore-cendo o engajamento, a autonomia e a construção significativa do conhecimento.
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				de competências cognitivas superiores, como criatividade, pensamento crítico e capacidade de argumentação, aspectos centrais para a formação acadêmica con-temporânea (Zheng; Johnson; Zhou, 2020).

					Nesse contexto, observa-se uma convergência entre o uso de mapas mentais, as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) e as metodologias ativas de aprendizagem. Embora as metodologias ativas tenham sido concebidas antes do advento das TDIC, como evidenciam abordagens clássicas, como a apren-dizagem baseada em projetos, a resolução de problemas e o estudo de casos, o uso destas tecnologias tem potencializado significativamente seus efeitos, sobretudo no que se refere à produção ativa do conhecimento pelos estudantes (Ferrarini; Saheb; Torres, 2019).

					As metodologias ativas caracterizam-se por reposicionar o estudante no centro do processo educativo, estimulando-o a buscar, processar, interpretar, elaborar e expressar o conhecimento de forma autônoma e contextualizada. Este modelo con-trasta com práticas pedagógicas tradicionais, marcadas pela passividade discente e pela reprodução de conteúdos previamente estruturados (Ferrarini; Saheb; Torres, 2019). Ademais, as metodologias ativas demandam a reorganização dos espaços de aprendizagem, das dinâmicas em sala de aula, das fontes de estudo e das atividades propostas, favorecendo a interação entre alunos e docentes.

					As discussões sobre aprendizagem significativa no ensino superior consoli-daram-se ao longo das últimas décadas, incorporando contribuições de diferentes vertentes pedagógicas. Micotti (1999) já destacava que a aprendizagem significativa pressupõe a superação da memorização mecânica, exigindo a capacidade de esta-belecer relações conceituais e aplicar conhecimentos em contextos novos. Zabala (2001) reforça esta concepção ao apontar que a construção ativa do conhecimento resulta em compreensões mais duradouras e maior autonomia cognitiva.

					No decorrer dos anos 2000, pesquisas sobre metodologias ativas ampliaram esse debate, evidenciando seus impactos positivos no desenvolvimento acadêmico. Valente (2018) caracteriza as metodologias ativas como alternativas às práticas 
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				tradicionais de ensino, enquanto Mitre et al. (2008) ressaltam a sua atuação no desenvolvimento de competências como criatividade, criticidade, autorregulação, cooperação e responsabilidade. Pereira (2012) enfatiza a redefinição do papel do docente, que passa a atuar como mediador e facilitador das experiências de apren-dizagem. Complementarmente, Barbosa e Moura (2013) destacam que práticas como estudos de caso, aprendizagem baseada em problemas e projetos colaborativos estimulam o pensamento investigativo e o diálogo entre os estudantes.

					Na década de 2010, Morán (2015) ampliou essa discussão ao integrar metodo-logias ativas às potencialidades das tecnologias digitais e às linguagens próprias dos jogos, como desafios, recompensas e cooperação. Segundo o autor, essa integração contribui para aumentar o engajamento discente e tornar a aprendizagem mais significativa, pois aproxima o processo educativo das práticas culturais e comuni-cacionais contemporâneas. Nesse cenário, os mapas mentais, especialmente em sua vertente colaborativa e apoiada por tecnologias digitais, consolidam-se como uma tecnologia ativa de aprendizagem, capaz de articular visualização, interação, autoria e construção coletiva do conhecimento. A seguir, são descritos os procedimentos metodológicos adotados neste estudo.

				3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

					Lüdke e Cruz (2010) assinalam que o relato de experiência não se configura, necessariamente, como uma investigação científica no sentido estrito, ainda que se fundamente em registros sistemáticos de práticas efetivamente vivenciadas. Trata-se, antes, de um dispositivo reflexivo que possibilita a descrição, a problematização e a análise crítica de ações desenvolvidas em contextos específicos. Para Ferla et al. (2021), os relatos de experiência são narrativas reflexivas capazes de reconstruir e socializar vivências individuais ou coletivas, contribuindo para a análise crítica das práticas e para o diálogo entre diferentes olhares sobre a ação pedagógica. 

					A escolha por esse tipo de abordagem metodológica justifica-se pela natureza 
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				formativa da experiência analisada, cujo foco reside menos na generalização de resultados e mais na compreensão aprofundada dos processos pedagógicos, das interações estabelecidas e das estratégias didáticas mobilizadas. Ao privilegiar a análise situada, o relato de experiência permite evidenciar aspectos contextuais, decisões pedagógicas e dinâmicas de aprendizagem que, frequentemente, perma-necem invisibilizados em metodologias de caráter mais normativo ou quantitativo.

					No âmbito da disciplina de SRI, optou-se por propor aos estudantes a reali-zação de seminários fundamentados no uso de ferramentas colaborativas, com o objetivo de ampliar a compreensão dos conteúdos teóricos e favorecer a troca de saberes entre eles. Esta proposta partiu do pressuposto de que a aprendizagem se constrói de forma mais significativa quando os estudantes assumem um papel ativo na mediação do conhecimento, apropriando-se dos conteúdos por meio de proces-sos de síntese, reorganização e representação da informação e do conhecimento.

					A disciplina dispunha de uma bibliografia básica estruturada em textos de caráter teórico-conceitual. A estratégia metodológica adotada consistiu em orien-tar os estudantes a transformar um texto específico, inicialmente, em fichamentos analíticos com o uso do Google Drive e, posteriormente, em mapa mental, cuja elaboração e condução ficaram sob responsabilidade dos próprios discentes. Esta opção metodológica buscou deslocar o foco da simples reprodução do conteúdo para a sua reconstrução conceitual, incentivando a leitura crítica, a identificação de ideias centrais e o estabelecimento de relações entre conceitos.

					Nessa perspectiva, o presente estudo adota o relato de experiência como abordagem metodológica, com o intuito de compreender e discutir uma prática pedagógica realizada em uma turma do quarto período do curso de Biblioteconomia da UFMG, desenvolvida ao longo do mês de abril de 2024. Ao serem produzidos e compartilhados, os relatos desencadeiam processos de aprendizagem tanto para aqueles que narram, quanto para os que interpretam, promovendo a ressignifica-ção das experiências e a valorização dos saberes construídos na prática. Portanto, o propósito aqui defendido não busca apenas descrever a atividade desenvolvida, 
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				mas problematizar seus desdobramentos pedagógicos e formativos no contexto da formação em Biblioteconomia no Brasil.

				3.1 ESTRUTURA DO TEXTO-BASE TRABALHADO

					O texto-base adotado na disciplina apresentava uma abordagem histórica e analítica do desenvolvimento da WS, enfatizando sua trajetória desde as proposições iniciais formuladas por Tim Berners-Lee até sua consolidação como um conjunto articulado de padrões, tecnologias e práticas voltadas à integração e ao comparti-lhamento de dados dotados de significado explícito. Inicialmente concebida como uma evolução da Web centrada em documentos para uma Web orientada a dados semanticamente interconectados, a WS foi marcada, em seus primeiros momentos, por expectativas relacionadas ao uso de agentes inteligentes capazes de automatizar tarefas complexas.

					Com o amadurecimento do campo, estas expectativas foram reformuladas, deslocando o foco para a construção de uma infraestrutura sólida baseada em padrões de representação, interoperabilidade e compartilhamento de dados. O texto analisa, nesse contexto, as diferentes camadas que compõem a arquitetura da WS, incluindo identificadores persistentes, linguagens de marcação e descrição de dados, modelos de representação semântica, linguagens ontológicas e mecanismos de consulta, bem como camadas associadas a regras, inferência, prova e confiança.

					A discussão também contempla a incorporação, em momentos posteriores, de interfaces de usuário, evidenciando a necessidade de ferramentas que tornem as tecnologias da WS efetivamente utilizáveis em contextos organizacionais e so-ciais concretos. Tal inclusão reflete a compreensão de que a consolidação da WS não depende apenas de formalismos teóricos, mas também de soluções técnicas e interfaces capazes de integrá-la aos fluxos de trabalho existentes.

					Outro aspecto enfatizado no texto-base diz respeito ao papel estratégico dos organismos de padronização, em especial o World Wide Web Consortium (W3C), 
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				responsável pela definição de recomendações que sustentam o desenvolvimento da WS em um ambiente caracterizado pela ausência de uma autoridade central. A atuação do W3C é apresentada como fundamental para garantir a interoperabili-dade, a estabilidade e a adoção progressiva das tecnologias semânticas em escala global.

					Além disso, o texto examina características recorrentes dos sistemas baseados em WS, destacando o uso de ontologias como elemento central para a integração de dados provenientes de fontes heterogêneas e para a construção de grandes re-positórios passíveis de consulta e inferência. São discutidas ainda áreas nas quais a WS tem apresentado aplicações mais consolidadas, como a e-Science4, a Biomedicina, o Governo Eletrônico e determinadas iniciativas comer-ciais, evidenciando seu potencial em contex-tos intensivos em dados e caracterizados por elevada complexidade informacional.

					Por fim, o texto aborda a atuação da pesquisa acadêmica e de iniciativas como o Semantic Web Challenge na consolidação de boas práticas e no avanço da matu-ridade do campo. A análise conjunta desses elementos permite compreender que, embora a WS ainda não se configure como uma tecnologia amplamente difundida no uso cotidiano, suas soluções já demonstram relevância significativa em cenários específicos, nos quais a organização, a interoperabilidade e o significado dos dados constituem requisitos centrais.

			

		

		
			
				4

				Segundo Costa e Cunha (2014), o termo e-Science foi introduzido no ano 2000 por John Taylor, então diretor-geral do National e-Science Centre, no Reino Unido. Associada à colaboração internacional entre pesquisadores, a e-Science compreende um conjunto de ferramentas e tecnologias voltadas ao suporte da pesquisa científica contemporânea. Esta abordagem está diretamente relacionada ao caráter colaborati-vo e multidisciplinar da ciência no século XXI, bem como ao expressivo volume de dados gerados, que demandam organização, compartilhamento e acesso por meio de redes digitais
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				4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

				O mapa mental foi elaborado na plataforma MIRO5 e evidenciou não apenas a apropriação conceitual do conteúdo sobre WS, mas também a internalização de uma lógica estrutural compatível com a própria arquitetura da WS discutida no texto--base. O uso da plataforma digital colaborativa, caracterizada por sua “tela infinita” e possibilidade de construção síncrona e assíncrona, contribuiu para que o produto refletisse uma organização hierárquica e relacional do conhecimento, aproximando forma e conteúdo. 

					O processo de construção do mapa mental revelou aspectos metodológicos relevantes. O planejamento adotado, a criação prévia de um arquivo compartilhado no Google Drive para coleta de impressões dos demais grupos, demonstrou uma estratégia de sistematização preliminar das informações. Este procedimento fun-cionou como etapa de pré-codificação, perfazendo um processo de colaboração e mediação do conhecimento.

					Posteriormente, as cinco alunas responsáveis pela elaboração do mapa: 1 - realizaram entrevistas informais com colegas, considerando o texto-base; 2 - inter-pretaram os fragmentos textuais deixados pelos grupos no arquivo compartilhado; 3 - codificaram e categorizaram as informações; 4 - utilizaram o brainstorming como técnica decisória, entendido como um processo coletivo de geração e organização de ideias, no qual diferentes possibilidades são levantadas, discutidas e avaliadas até a definição dos encaminhamentos mais adequados e 5 - avaliaram os critérios de precisão e coerência conceitual. 

					Este conjunto de ações aproxima a atividade de um microprocesso de análise qualitativa, considerando as seguintes proposições: 1 - coleta de dados (impressões dos colegas); 2 - codificação e interpretação semântica (fichamentos do texto); 3 - organização em categorias (definições dos termos mais importantes para as inter-ligações no mapa), e 4 - representação visual estruturada (o mapa definitivamente 

			

		

		
			
				5

				Disponível em: https://miro.com/pt/mapa-mental/. Acesso em: 18 abr. 2024.
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				pronto).

					Observou-se, portanto, que esse grupo atuou como mediador epistemo-lógico entre múltiplas leituras individuais e uma síntese coletiva estruturada das informações disponibilizadas. Este movimento evidenciou o desenvolvimento de competências associadas à curadoria informacional, análise crítica e tomada de decisão em contextos colaborativos. 

					A Figura 1 apresenta o mapa mental criado a partir das inferências dos demais alunos.

				 

				 

				Conforme apresentado na Figura 1, a organização do mapa mental partiu de um núcleo central, que foi o texto-base, identificado como “Texto L” na imagem, do qual se irradiam ramificações principais associadas a: 1 - histórico e aplicações (com destaque a Berners-Lee e fundamentos conceituais); 2 - sistemas; 3 - apli-cações; 4 - tecnologia WS; 5 - Governo Eletrônico; 5 - e-Science; 6 - organização 
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				Figura 1 – Mapa mental6

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Os autores (2024).

			

		

		
			
				6

				Buscando uma melhor visualização, o mapa apresen-tado na Figura 1 foi refeito com fontes maiores e cores diferentes. O mapa original encontra-se disponível em: https://zenodo.org/records/19412971.
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				e padronização, e 7 - rede de conhecimento. Esta estrutura cognitiva, organizada de maneira conceitual, demonstra que o grupo compreendeu a lógica não linear do conteúdo estudado, articulando dimensões históricas, técnicas e aplicadas da WS. Verifica-se uma transição do pensamento sequencial (característico da leitura linear do texto-base) para um pensamento multidimensional, no qual conceitos são interconectados por relações de dependência e complementaridade.

					Percebe-se a presença de eixos como: 1 - padronização e vocabulários (in-tegração de dados de fontes heterogêneas); 2 - linguagens e tecnologias (OWL7, RDFS8, SPARQL, vistas na disciplina); 3 - aplicações acadêmicas e comerciais; 4 - integração de dados governamentais (nacional, regio-nal, local), e 5 - dados interdisciplinares (larga integração de dados). Estes elementos indicam que o grupo não apenas reproduziu tópicos do texto, mas identificou cate-gorias analíticas relevantes e estabeleceu conexões semânticas entre infraestrutura tecnológica, aplicações práticas e implicações organizacionais.

					A experiência permitiu identificar o desenvolvimento de múltiplas compe-tências, tais como: 1 - síntese e organização da informação, ou seja, a condensação de um texto teórico complexo em estruturas visuais; 2 - pensamento crítico: neces-sidade de decidir o que incluir, excluir ou reorganizar; 3 - negociação conceitual: conciliação de diferentes interpretações entre os grupos; 4 - autorregulação: gestão do tempo e das etapas da atividade, e 5 - tomada de decisão, que ocorreu mediante ausência de aviso-prévio e execução integral em sala.

					Esta última competência, correspondente à restrição temporal, foi apontada pelas alunas do grupo como uma dificuldade significativa. Contudo, essa condição foi explicada pelo professor como uma simulação situacional próxima à realidade profissional do bibliotecário e de outras profissões, marcada por prazos curtos, diversidade de opiniões e necessidade de síntese rápida da informação e do conhe-cimento. Pode-se afirmar que a atividade assumiu características de um laboratório pedagógico experimental, no qual a imprevisibilidade funcionou como uma variável 
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				Sigla para Web Ontology Language.

				8

				 Sigla para Resource Description Framework Schema.
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				formativa.

				O uso do MIRO potencializou o caráter ativo da metodologia. A plataforma permitiu: 1 - construção visual simultânea do mapa; 2 - reorganização dinâmica de conceitos; 3 - visualização ampliada das conexões, e 4 - estruturação em camadas hierárquicas. A “tela infinita” proporcionada pela plataforma favoreceu a expansão do raciocínio sem as limitações físicas de um quadro tradicional. Além disso, o am-biente digital colaborativo permitiu que o mapa mental representasse efetivamente a inteligência coletiva da turma.

					Ademais, a atividade não se restringiu à reprodução de conteúdo, mas envol-veu: 1 - produção de conhecimento; 2 - interpretação coletiva; 3 – consolidação semântica, e 4 – apresentação oral argumentativa. Logo, isso caracteriza a expe-riência como uma aplicação concreta de metodologia ativa, na qual o estudante deixa de ser receptor passivo e assume protagonismo na construção e mediação do conhecimento.

					Observou-se também indicadores de aprendizagem significativa por meio da organização temática do mapa que demonstrou que os alunos compreenderam: 1 – as proposições por Tim Berners-Lee para a WS que envolvem dispositivos Web, dados, processamento automático, infraestrutura semântica, automação, proces-samento de dados e interface para o usuário; 2 – a importância das ontologias na integração de dados heterogêneos; 3 - a necessidade de padronização e os adventos promovidos pelo W3C; 4 - a articulação entre tecnologia, aplicação e contexto social, e 5 - a transversalidade da WS em áreas como e-Science e Governo Eletrônico. Em linhas gerais, a presença de categorias estruturantes e conexões conceituais indicou aprendizagem significativa, uma vez que o conteúdo foi reorganizado a partir de estruturas cognitivas próprias, e não apenas replicado de maneira linear.

					Assim, de forma indireta, a atividade configurou-se como um experimento pedagógico em ambiente controlado, no qual: 1 - houve diversidade de perspecti-vas; 2 - existiram conflitos interpretativos; 3 - demandou-se mediação conceitual, e 4 - exigiu-se gestão de tempo e precisão informacional. O grupo responsável pela 
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				síntese demonstrou maturidade cognitiva ao lidar com essas variáveis, evidenciando capacidade de adaptação às adversidades do ambiente. Por fim, pode-se afirmar que o mapa mental produzido não foi apenas um produto visual, mas um artefato cognitivo coletivo que materializou o processo de negociação, interpretação e in-tegração do conhecimento.

					Toda a experiência aqui descrita foi registrada no relatório final de estágio à docência do professor. Por meio dessas ações, foi possível a elaboração de uma síntese de ações e atividades desenvolvidas pelos estudantes durante a dinâmica proposta. A Figura 2 apresenta estas questões, tendo o mapa mental como o ele-mento que une todas as demais ações realizadas. 

					Concluindo, a experiência pode ser interpretada como um microambiente formativo que simulou práticas profissionais da área de Biblioteconomia, especial-mente no que se refere à organização, mediação e representação do conhecimento em contextos colaborativos.

				
					[image: Descrição: C:\Users\LEANDRO\Downloads\figura_modelo_mapa_mental.png]
				

			

		

		
			
			

		

		
			
				Figura 2 – Síntese de ações usando o mapa mental

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Os autores (2024).
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				5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

					A experiência aqui relatada permitiu evidenciar que o uso do mapa mental, articulado a uma metodologia ativa e mediado por tecnologia digital colaborativa, ultrapassou a dimensão instrumental e consolidou-se como dispositivo formativo complexo. O mapa mental produzido não foi apenas um recurso gráfico de apoio à aprendizagem, mas sim um artefato cognitivo coletivo, resultante de processos de mediação, negociação semântica, tomada de decisão e síntese conceitual. Nesse sentido, a atividade possibilitou a materialização de competências centrais à for-mação em Biblioteconomia, especialmente aquelas relacionadas à organização, representação, integração e curadoria da informação e do conhecimento.

					Os resultados indicam que a construção colaborativa do mapa mental fa-voreceu indicadores consistentes de aprendizagem significativa, uma vez que os estudantes reorganizaram o conteúdo teórico da WS a partir de suas próprias es-truturas cognitivas, estabelecendo relações entre histórico, arquitetura tecnológica, padronização, aplicações e contextos sociais. A passagem do texto linear para a representação multidimensional evidenciou o deslocamento do pensamento se-quencial para o pensamento relacional, aspecto fundamental para a compreensão de sistemas complexos, como é o caso da WS.

					Além disso, a atividade revelou potencial formativo no desenvolvimento de competências transversais, como pensamento crítico, autorregulação, negociação conceitual, trabalho colaborativo e tomada de decisão em um período curto. A ausência de aviso-prévio e a execução integral da atividade em sala constituíram um elemento de tensão produtiva, aproximando a prática pedagógica de cenários profissionais reais, nos quais a gestão do tempo e a diversidade de perspectivas demandam respostas estruturadas e precisas.

					Contudo, algumas lacunas surgem a partir da experiência. Em primeiro lugar, o estudo assume o formato de relato de experiência, o que limita generalizações e 
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				impede comparações sistemáticas com outros contextos institucionais. Não houve aplicação de instrumentos avaliativos formais que permitissem mensurar, de ma-neira quantitativa, os ganhos cognitivos ou comparar o desempenho entre métodos tradicionais e a abordagem baseada em mapas mentais. Ademais, não se investigou longitudinalmente o impacto da atividade na retenção de conteúdo ao longo do tempo, tampouco se analisou de forma aprofundada a percepção dos estudantes por meio de entrevistas estruturadas ou questionários validados. Em linhas gerais, foi uma experiência situacional, ainda que positiva, mas que representa algo local.

				Outra lacuna refere-se ao potencial da integração com recursos de Inteligência Artificial e ferramentas semiautomáticas de geração de mapas mentais. Embora o uso do MIRO tenha potencializado a colaboração, futuras investigações, ou seja, outras pesquisas e estudos poderiam explorar comparativamente mapas construí-dos manualmente, digitalmente e por meio de sistemas assistidos por Inteligência Artificial, avaliando implicações cognitivas e pedagógicas distintas.

				Embora os resultados tenham sido positivos, é imprescindível problematizar o contexto em que a experiência foi realizada. A UFMG dispõe de infraestrutura favorável, com sala equipada com computadores conectados à internet, ambiente físico organizado e suporte tecnológico adequado. Este cenário permitiu a opera-cionalização plena da proposta metodológica, especialmente no que se refere ao uso de plataformas digitais colaborativas.

				Entretanto, esta realidade não é uniforme no cenário brasileiro. Muitas insti-tuições públicas enfrentam limitações estruturais significativas, incluindo escassez de equipamentos, conectividade instável, laboratórios defasados, falta de recursos humanos e restrições orçamentárias. Em cursos de Biblioteconomia brasileiros situados em contextos de menor investimento, a implementação de metodologias que dependem intensamente de TDIC pode encontrar barreiras concretas.

				A assimetria levanta questionamentos importantes sobre a equidade na for-mação profissional do bibliotecário no Brasil. Se a Biblioteconomia contemporânea exige domínio de ferramentas digitais, competências em organização de dados e 
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				familiaridade com ambientes colaborativos on-line, como garantir que estudantes de instituições com menor infraestrutura tenham acesso às mesmas oportunida-des formativas? A adoção de metodologias ativas mediadas por tecnologia, ainda que pedagogicamente desejável, pode, inadvertidamente, ampliar desigualdades já existentes no ensino superior brasileiro.

				Portanto, o debate não deve se restringir à eficácia didática dos mapas mentais digitais, mas incluir uma reflexão estrutural sobre políticas públicas de investimento, financiamento universitário e democratização do acesso às tecnologias educacionais. A consolidação de uma formação crítica e tecnicamente qualificada em Biblioteco-nomia depende não apenas de inovação metodológica, mas de condições materiais que assegurem sua implementação de forma equânime.

				Nesse sentido, a experiência aqui relatada, embora exitosa, não pode ser dis-sociada do contexto institucional que a viabilizou, uma vez que evidencia tanto o potencial transformador das metodologias ativas apoiadas por tecnologia, quanto a necessidade de balanceamento crítico frente às desigualdades estruturais do ensino superior brasileiro. Conclui-se que o estudo demonstra que o mapa mental cola-borativo é uma estratégia pedagógica potente para o ensino de SRI, que também suscita reflexões mais amplas sobre infraestrutura, acesso, políticas educacionais e os desafios contemporâneos da formação em Biblioteconomia no Brasil.
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